Homero da Costa Araújo – Cama de Pelego

Há mais de quarenta anos, tive o privilégio de ler “Gaúchos e Beduínos”, de Manoelito de Ornellas. Em 1983, conheci “O Continente das Lagens”, do “gigante” Licurgo Costa. Desde então, tenho convivido com hospitalidade, humor sutil, firmeza de convicções e de posições, bem como fidalguia e sinceridade, algumas das virtudes que o nosso serrano inspira e difunde, praticando-as sem esforço. Fazem parte da sua natureza, do seu DNA.

Desde então, a vida me permitiu tecer uma trama de intimidade e confiança com a nossa Região Serrana. Avalio que um caso de amor me liga à Serra Catarinense, seus cenários, seus hábitos, sua história, suas aspirações e, muito especialmente, sua Gente.

Em meio a esta teia de emoções, passei a desfrutar dos casos narrados por Homero da Costa Araújo. 

A fazenda da sua infância foi a primeira que conheci, lá se vão mais de 45 anos. 

Seu vínculo com esse habitat emerge, exuberante, nas palavras que seus sentimentos derramam - harmoniosas e espertas - nos seus escritos.

Seus quatro primeiros livros (“Fogo de Chão.Então, então!”, “Caminho das Tropas”, “Prosas de Galpão” e “Por detrás das taipas”) consolidaram um estilo solto, autêntico, diferenciado.

Depois das “viagens” propiciadas pelos títulos referidos, Homero nos oferece a simplicidade da “Cama de pelego”, que significa a possibilidade de recuperação de energias para prosseguir na jornada. É um momento de descanso, com o costado protegido pelo aconchego da lã. 

Estamos assistindo à evolução, positiva e rápida, de um intérprete da alma e do ambiente da nossa Serra. Os ares da Ilha lhe fazem bem. Têm ajudado a contar com maestria estórias que fazem bem ao nosso coração, integrando duas querências que por longo período estiveram distantes e dissociadas.

Todos nós aplaudimos o talento do autor; mais, ainda, enaltecemos sua disposição de oferecê-lo para nosso deleite, sob a forma de casos causos.
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